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APRESENTAÇÃO

Em todas as áreas de conhecimento a pesquisa é uma das formas de se alcançar 
respostas e dar origem a teorias. Para se criar uma teoria não é suficiente a afirmação 
de uma suposição, deve-se seguir algumas fases do que é chamado de investigação 
científica, que através de procedimento lógico, produz conhecimento científico testado, 
comprovado e seguro. As fases que que devem ser seguidas são a observação, as 
hipóteses, o método de pesquisa e a conclusão. 

Desta forma os estudos científicos (prático) têm a intenção de aumentar os 
horizontes destas teorias, servindo para contrapor ou melhorá-las, podendo acrescentar 
informações, integrar dados, corrigir resultados ou ainda expandir os grupos de estudo.

Neste segundo volume, a Atena Editora traz Investigações e técnicas científicas 
na área de Medicina Veterinária e Zootecnia, abrangendo diversas culturas (apicultura 
avicultura, bovinocultura, caprinocultura, cinocultura, ovinocultura e piscicultura) 
e a investigação científica dentro da clínica médica veterinária, onde você poderá 
aprofundar seus conhecimentos na área e conhecer as técnicas utilizadas para o 
estudo científico.

Boa leitura!
Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 3

INFLUÊNCIA DA INCLUSÃO DO FARELO DE ARROZ 
INTEGRAL SOBRE A TEMPERATURA CORPORAL 

DE FRANGOS DE CORTE DE LINHAGEM CAIPIRA 
PEDRÊS

Darison Silva de Alencar
Graduado do curso de Agronomia da 

Universidade Federal do ACRE, Rio Branco – AC. 

Marcelo Batista Bezerra
Mestre em ciência animal, PPGESPA-UFAC, Rio 

Branco-AC,

Kelen Rodrigues Macedo
Mestre em Ciência Animal PPGESPA-UFAC, Rio 

Branco – AC 

Henrique Jorge de Freitas
Professor da Universidade Federal do Acre, 

PPGESPA-UFAC, Rio Branco – AC.

Fabio Augusto Gomes
Professor da Universidade Federal do Acre, 

PPGESPA-UFAC, Rio Branco – AC.

RESUMO: A produção de frangos de corte de 
linhagem caipira é uma atividade que necessita 
de cuidados em todas as fases do processo, 
como a escolha dos pintinhos, manejo, nutrição 
e conforto térmico. Diante desse contexto o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
influência da inclusão do farelo de arroz integral 
sobre a temperatura corporal de frangos de corte 
de linhagem caipira pedrês. O experimento foi 
conduzido nas instalações experimentais do 
Setor de Avicultura da Universidade Federal 
do Acre, de 27 de outubro 2016 a 6 janeiro de 
2017, por um período de 70 dias, foram alojadas 
300 aves da linhagem caipira pedrês em 30 

unidades experimentais. De cada unidade foi 
selecionada aleatoriamente uma ave. A mesma 
foi identificada para a aferição da temperatura. 
O delineamento experimental utilizado foi um 
DIC (delineamento inteiramente casualisado), 
contendo cinco tratamentos e seis repetições. 
Os tratamentos consistiam na inclusão de 
diferentes níveis de farelo de arroz integral na 
alimentação: 0%, 5%, 10%, 15% e 20%. As 
aferições de temperatura foram feitas duas 
vezes por semana pela manhã, do início ao fim do 
experimento. As variáveis de temperatura foram 
obtidas com termômetro digital infravermelho e 
termômetro clínico digital nas partes da ave: 
peito, coxa, asa, crista, barbela, dorso, pescoço, 
cloaca e reto. As médias foram analisadas pelo 
programa computacional SISVAR (FERREIRA, 
2012) e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey (5%). Não houve efeito significativo 
(P>0,05) da adição de farelo de arroz integral 
na temperatura corporal de frangos de corte, o 
que torna o uso de farelo de arroz indicado em 
todas as fases da criação de aves de corte de 
linhagem caipira.
PALAVRAS-CHAVE: Conforto Térmico, Manejo 
Nutricional, Termorregulação.

INFLUENCE OF THE INCLUSION OF THE 

BRAN OF RICE INTEGRAL ABOUT THE 

TEMPERATURE BODY OF CHICKEN COURT 
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OF LINEAGE CAIPIRA PEDRÊS

ABSTRACT: The production of broiler chickens is an activity that requires care in 
all phases of the process, from the choice of chicks, handling, nutrition and thermal 
comfort. The objective of this study was to evaluate the thermoregulation of broiler 
chickens as a function of proportions of brown rice bran in the diet at all stages of 
breeding. The experiment was conducted at the experimental facilities of the Poultry 
Sector of the Federal University of Acre, from October 27, 2016 to January 6, 2017, 
for a period of 70 days, 30 birds of the Caipira Pedrês strain were housed in 30 
experimental units. From each unit a bird was randomly selected. It has been identified 
for temperature gauging. The experimental design was a DIC (completely randomized 
design), containing five treatments and six replicates. Treatments consisted of different 
percentages of whole-bran meal containing 0%, 5%, 10%, 15% and 20% inclusion. 
Temperature measurements were done twice a week in the morning, the beginning 
to the end of the experiment. The temperature variables were performed with digital 
infrared thermometer and digital clinical thermometer in the parts of the breast, thigh, 
wing, crest, barb, back, neck, cloaca and rectal. The averages were analyzed by the 
SISVAR computer program (FERREIRA, 2012) and the averages compared by the 
Tukey test (5%). There was no significant effect (P> 0.05) for the addition of whole-
bran rice on the body temperature of broiler chickens, which makes the use of rice bran 
indicated in all phases of broiler breeding.
KEYWORDS: Nutritional Management, Thermal Comfort, Thermoregulation.

1 |  INTRODUÇÃO

A avicultura é um ramo da produção animal, que mais se desenvolveu nos últimos 
tempos, sendo as tecnologias relacionadas ao melhoramento genético, manejo e 
ambiência são fatores que, em escala industrial, tornam a atividade promissora e 
importante para economia brasileira (CARVALHO et al., 2008). Assim, a cadeia de 
produtividade brasileira, está intrinsecamente ligada a esses fatores e ainda sanidade, 
colocando o Brasil, em destaque no cenário mundial como grande produtor/exportador/
consumidor de carne de frango (COSTA et al., 2015).

A criação de aves de corte é uma atividade bastante dinâmica e que permite 
a obtenção de carne em curto espaço de tempo. Os métodos de manejo do frango 
caipira são diferenciados, levando em consideração sua rusticidade sendo possível 
adequá-lo em sistemas de criação próprios para esses tipos de aves (BASSI et al., 
2006).

Por serem animais homeotérmicos, as aves utilizam 80% da energia para a 
regulação da homeotermia e o restante usado para a produção de carne. A temperatura 
é de 41,7° C no seu núcleo corporal, no entanto a homeostase só se torna eficiente se 
a temperatura do ambiente estiver dentro dos limites de conforto, chamado balanço 
térmico. Neste contexto as perdas de calor que ocorrem na ave são constantes e 
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devem estar em equilíbrio com meio, pois se o calor produzido em excesso pela ave 
não for eliminado pelos processos de dissipação, a temperatura irá subir e a ave poderá 
morrer por prostração. Assim, perdas de calor que ocorram sem qualquer estresse 
para as aves é considerado um ambiente adequado para produção (ABREU; ABREU, 
2011).

Altas e baixas temperaturas, insolações, ventos, friagens, entre outros 
fenômenos climáticos podem estressar os animais de forma irreversível, com 
consequente queda de produtividade. A região Norte do Brasil é conhecida por seu 
clima tropical quente e úmido, com regime de chuvas intensas no período das águas, 
estiagem e temperaturas elevadas no período seco.

Nesse contexto faz-se necessário o estudo por meio de experimentos com 
diferentes formulações de rações para as diversas linhagens de frangos, como por 
exemplo o caipira, criados em sistema intensivo em condições de inverno amazônico. 
A influência da temperatura e da umidade relativa do ar durante o inverno amazônico 
interferem sobre o desempenho zootécnico das aves, causando consequências na 
produção.

A procura de produtos saudáveis com características diferenciadas, torna a 
criação de frangos “caipira” um seguimento promissor da avicultura alternativa. Com 
sua alimentação diversificada composta por capim, minhocas e insetos este segmento 
torna a produção de ovos e carne o mais natural possível e menos estressante para 
as aves (CAIRES et al., 2010). Além disso a produção alternativa de frangos de 
corte proporciona bem-estar animal superior comparado ao sistema intensivo de 
criação. Possuindo maior área de galpão, tem-se como consequência a expressão 
do comportamento natural da ave, sendo este manejo regulamentado pela União 
Europeia (FRANÇA, 2011; SANTOS et al., 2010).

Navas (2014) estudando estresse por calor em frangos de corte, concluiu 
que este problema causa grandes prejuízos no setor, além de que as instalações 
e equipamentos para o equilíbrio térmico geram aumento nos custos de produção. 
Altas temperaturas também acarretam maior incidência de doenças devido à baixa 
imunidade das aves, aumento da frequência respiratória, causando mortalidade das 
aves.

Lopes et al. (2015), estudando estresse por altas temperatura em aves, concluíram 
que alterações ambientais como uso de nebulizadores, ventiladores e exaustores, e 
modificações nutricionais como adição de óleos e gorduras e redução de proteína 
bruta são de grande valia para a melhoria da produção avícola, tendo em vista que 
proporcionam conforto térmico para as aves.

Independentemente do sexo das aves de corte, altas temperaturas pioram os 
índices zootécnicos, provocam alterações fisiológicas e comportamentais causados 
principalmente pela redução no consumo de ração (GOMES et al. 2012).

Desde que não interfiram na diminuição no desempenho zootécnico da ave, 
alimentos alternativos como o farelo de arroz podem ser utilizados nas dietas para a 
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avicultura, tornando-as mais econômicas. Para a sua utilização fazem-se necessários 
conhecimentos de sua composição química e física, para assim se fazer a substituição 
do milho e farelo de soja nas rações. O farelo de arroz integral possui teores elevados 
de óleo em sua composição, sendo este uma boa opção para a substituição ao 
milho, pois confere boa fonte de energia. Tanto o farelo de arroz integral quanto o 
desengordurado podem ser utilizados na alimentação animal, porem deve-se atentar 
paras as quantidades de ácido fítico e de polissacarídeos não amídicos (TORRES, 
2003).

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo verificar a influência 
da inclusão do farelo de arroz integral sobre a temperatura corporal de frango de corte 
de linhagens caipira pedrês.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em galpão experimental, não climatizado do Setor 
de Avicultura do Centro de Ciências Biológicas e da Natureza da Universidade Federal 
do Acre (UFAC) no município de Rio Branco, a 187m de altitude, no período de 27 de 
outubro de 2016 a 6 de janeiro de 2017.

2.1 Local do Experimento

O galpão utilizado possui 16,0m de comprimento por 5,0m largura, 2,80m de 
pé direito, 32 boxes experimentais com dimensões de 2,0m x 1,0m cada, sendo 
que os dois primeiros não foram utilizados. Construído em alvenaria e madeira e 
piso de cimento. As laterais e as divisões internas dos boxes são feitas de tela de 
arame galvanizado (tela para galinheiro). Cada box possui 2m², equipado com um 
comedouro semiautomático, bebedouro pendular, cama de maravalha e uma lâmpada 
incandescente de 100W. Durante todo o experimento foi fornecido água e ração à 
vontade, para garantir o bom desemprenho das aves.

2.2 Aves e Manejo

Foram utilizados 300 pintos de linhagem caipira pedrês. As aves foram alojadas 
com um dia de idade nos boxes, vacinadas no incubatório contra doença de Marek, 
Bouba aviária e Gumboro. Aos 14 dias de idade foram vacinadas contra a doença de 
Newcastle na própria granja do experimento.

Cálcio (Máx.) g/Kg 18,0
Cálcio (Mín.) g/Kg 12,0
Extrato Etéreo (Mín.) g/Kg 40,0
Fósforo (Mín.) mg/Kg 9500,0
FDA (Máx.) g/Kg 45,0
Fibra Bruta (Máx.) g/Kg 25,0
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Matéria Mineral (Máx.) g/Kg 85,0
Proteína Bruta (Mín.) g/Kg 200,0
Umidade (Máx.) g/Kg 120,0
Ácido Fólico (Mín.) mg/Kg 0,5
Ácido Pantotênico (Mín.) mg/Kg 15,0
Antioxidante (Mín.) mg/Kg 250,0
Biotina (Mín.) mg/Kg 0,1
Cobre (Mín.) mg/Kg 15,0
Colina (Mín.) mg/Kg 1600,0
Enxofre (Mín.) mg/Kg 1800,0
Ferro (Mín.) mg/Kg 75,0
Iodo (Mín.) mg/Kg 1,0
Lisina (Mín.) mg/Kg 9500,0
Magnésio (Mín.) mg/Kg 1700,0
Manganês (Mín.) mg/Kg 80,0
Metionina (Mín.) mg/Kg 5200,0
Niacina (Mín.) mg/Kg 70,0
Selênio (Mín.) mg/Kg 0,3
Sódio (Mín.) mg/Kg 2700,0
Vitamina A (Mín.) UI/Kg 15000,0
Vitamina B1 (Mín.) mg/Kg 4,5
Vitamina B12 (Mín.) mcg/Kg 35,0
Vitamina B2 (Mín.) mg/Kg 55,0
Vitamina B6 (Mín.) mg/Kg 8,0
Vitamina D3 (Mín.) UI/Kg 2500,0
Vitamina E (Mín.) UI/Kg 30,0
Vitamina K3 (Mín.) mg/Kg 1,5
Zinco (Mín.) mg/Kg 85,0

TABELA 1 - Composição da ração comercial utilizada de 1 a 14 dias de vida das aves.

2.3 Preparo das Rações e Composições Nutricionais e Químicas

Nos primeiros 14 dias de vida das aves, foi fornecida uma ração comercial (Tabela 
1). Após esse período foram elaboradas as rações experimentais, com a inclusão do 
farelo de arroz integral. O programa de alimentação foi estabelecido considerando 
duas fases de desenvolvimento dos frangos: ração inicial (15 a 30 dias de idade) e 
ração de crescimento (31 a 70 dias de idade). A composição nutricional da ração em 
cada período de criação consta na Tabela 2.

Idade (dias)
Nutrientes 1 a 30 31 a 60 61 a 70

Energia Met. Kcal/Kg 3.000 3.100 3.200
Proteína % 21.40 19.30 18.00
Cálcio % 0,960 0,874 0,800

Fósforo disp. % 0,450 0,406 0,365
Potássio % 0,501 0,471 0,454

Sódio % 0,222 0,192 0,192
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Cloro % 0,195 0,171 0,160
Lisina % 1,263 1,156 1,040

Metionina % 0,492 0,453 0,410
Metionina + Cistina % 0,896 0,825 0,742

Tabela 2. Composição nutricional das rações experimentais relacionadas ao período de criação.
Valores calculados baseados em Rostagno et al. 2000 

A composição nutricional do farelo de arroz integral pode ser observada na Tabela 
3.

FAI
MS (%) PB (%) EE (%) FB (%) EB (Kcal/Kg)

89,30 12,00 12 13,00 4394

TABELA 3 - Composição do farelo de arroz integral
Adaptado de Rostagno et al. 2000

2.4 Variáveis Analisadas 

Aos 14 dias de idade foi identificada uma ave de cada box, com uma braçadeira 
para se realizar as aferições durante todo o experimento.

As medições foram realizadas com o uso de termômetro digital infravermelho e 
termômetro clínico digital, com precisão para duas casas decimais.

Foram aferidas as temperaturas durante todo o ciclo de produção, duas vezes por 
semana pela manhã, em função das diferentes inclusões de farelo de arroz integral.

Foram aferidas as temperaturas de peito, coxa, asa, crista, barbela, dorso, 
pescoço, cloaca, e retal durante os 70 dias do experimento.

2.5 Análise Estatistica e Delineamento Experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco 
tratamentos (0%, 5%, 10%, 15% e 20% de inclusão do farelo de arroz integral) e seis 
repetições, em que cada parcela era constituída de um lote misto com 10 aves (5 
machos e 5 fêmeas), totalizando 30 unidades experimentais.

Inicialmente realizou-se o teste F da análise de variância para verificar se havia 
diferença entre os efeitos dos tratamentos. As análises estatísticas foram feitas no 
programa computacional SISVAR (FERREIRA, 2012). As médias dos tratamentos 
(que apresentaram diferenças pelo teste F) foram comparadas pelo teste Tukey (1949) 
a 5% de significância.
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3 |  RESULTADOS

3.1 Temperatura de Peito, Coxa e Asa

Não houve diferença significativa (P>0,05) na temperatura de peito, coxa e asa 
de frangos caipira pedrês alimentados com diferentes níveis de inclusão de farelo de 
arroz conforme pode ser observado na Tabela 4.

Tratamento Local de 
Aferição*

Peito (ºC) Coxa (ºC) Asa (ºC)
Testemunha 31,60NS 36,34 NS 38,62 NS

5% FAI 31,63 NS 35,67 NS 38,36 NS

10% FAI 31,61 NS 36,01 NS 38,56 NS

15% FAI 31,54 NS 36,30 NS 38,58 NS

20% FAI 31,61 NS 35,79 NS 38,58 NS

CV (%) 1,14 1,68 0,83

TABELA  4. Temperatura de peito, coxa e asa de frango de corte de linhagem caipira pedrês 
(ºC) conforme o tratamento.

* Médias seguidas de ns, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (5%).

3.2 Temperatura de Crista, Barbela e Dorso

Não houve diferença significativa (P>0,05) na temperatura de crista, barbela e 
dorso de frangos caipira pedrês alimentados com diferentes níveis de inclusão de 
farelo de arroz conforme pode ser observado na Tabela 5. 

Tratamento Local de Aferição*

Crista (ºC) Barbela (ºC) Dorso (ºC)

Testemunha 34,97 NS 35,81 NS 32,03 NS

5% FAI 35,20 NS 36,17 NS 32,01 NS

10% FAI 34,83 NS 35,75 NS 32,43 NS

15% FAI 35,20 NS 35,98 NS 31,93 NS

20% FAI 34,99 NS 35,78 NS 32,18 NS

CV (%) 2,20 1,69 1,62

TABELA 5. Temperatura de crista, barbela e dorso de frango de corte de linhagem caipira 
pedrês (ºC) conforme o tratamento.

* Médias seguidas de ns, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (5%).
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3.3 Temperatura de Pescoço, Cloaca e Retal

Não houve diferença significativa (P>0,05) na temperatura de pescoço, cloaca e 
reto de frangos caipira pedrês alimentados com diferentes níveis de inclusão de farelo 
de arroz conforme pode ser observado na Tabela 6.

Tratamento Local de Aferição*

Pescoço (ºC) Cloaca (ºC) Retal (ºC)

Testemunha 32,49NS 36,94 NS 40,31 NS

5% FAI 32,53 NS 36,95 NS 40,29 NS

10% FAI 32,76 NS 37,10 NS 40,42 NS

15% FAI 32,58 NS 37,22 NS 40,24 NS

20% FAI 32,89 NS 37,33 NS 40,36 NS

CV (%) 1,14 1,18 0,44

TABELA 6. Temperatura de pescoço, cloaca e retal de frango de corte de linhagem caipira 
pedrês (ºC) conforme o tratamento.

* Médias seguidas de ns, não diferem significativamente pelo teste de Tukey (5%).

4 |  DISCUSSÃO

As diferentes porcentagens de farelo de arroz integral adicionadas à dieta de 
frangos de corte não interferiram significativamente (p>0,05) nas temperaturas médias 
dos frangos de linhagens caipira.

Existe um conjunto de fatores ligados ao desempenho de frangos de corte em 
relação ao equilíbrio da temperatura corporal para o sucesso da criação e produção 
avícola com baixo custo. Dentre estes pode se considerar a utilização de espécies 
melhoradas, o manejo, instalações e a nutrição (PONCIANO, 2011). Estes fatores 
combinados, tendem a aumentar a produção e melhorar o bem-estar animal, reduzindo 
o estresse causado pelo calor.

O estresse térmico, além do risco de causar morte dos frangos, interfere ainda na 
qualidade da carne produzida. Esta condição negativa, se ocorrida próximo ao período 
de abate, pode modificar o pH, gerando consequências negativas para a qualidade 
da carne. Com isso a capacidade de retenção de água nas proteínas musculares 
é prejudicada, devido a desnaturação proteica, características indesejáveis para 
produtos cárneos (BROSSI et al., 2009).

A importância dos galpões condicionarem conforto térmico para as aves é 
prioritário, pois assim possibilitará para os animais meios de dissipação mais eficiente 
de calor por meio de homeostase, reduzindo os gastos de energia, aumentando a 
produção de peso vivo (ABREU; ABREU, 2011).

Em comparação ao tratamento controle, as proporções de farelo de arroz integral 
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não prejudicaram a termorregulação dos frangos de corte, resultados semelhantes 
foram obtidos com a substituição de 10% sem perdas no desempenho zootécnico de 
frangos de corte (RIBEIRO et al., 2015). Assim como, Silva (2016), que confirmaram 
o uso de farelo de castanha do Brasil sem que haja comprometimento da conversão 
alimentar, rendimento da carcaça em diferentes fazes da criação.

O equilíbrio nos níveis nutricionais, calóricos e salinos são importantes fatores 
para a regulação térmica, tendo em vista que vários processos como conversão 
alimentar, necessitam de níveis adequados de nutrientes.  Neste contexto Matos et 
al. (2011) estudando o desempenho de frangos de corte observou piora nesta variável 
com redução de 3% de proteína bruta, pois acarreta menor eficiência da conversão 
calórica e uma consequente redução do peso das aves.

A inclusão do farelo de arroz na dieta aponta para um novo rumo de aquisição 
de alimentos alternativos para a produção de frangos de corte, como também de 
poedeiras. Filardi et al. (2007) concluíram que a inclusão de 15% de farelo de arroz 
não afeta de forma significativa a qualidade de ovos.

Condicionando maior equilíbrio na termorregulação das aves, o farelo de arroz 
integral, neste quesito é um ingrediente importante na inclusão de componentes 
comumente usados como o milho, farelo de soja e sorgo. Pois este alimento alternativo 
confere baixo custo, não apenas na fase inicial do estabelecimento granja, mas também 
nas fases de crescimento e terminação.

5 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que, a inclusão de farelo de arroz integral numa proporção de até 
20%, não influencia a temperatura corporal de frangos de corte de linhagens caipira 
pedrês. Havendo a necessidade de se realizar mais pesquisas relacionadas a maiores 
proporções de farelo de arroz integral.
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